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Espozende 
( Continrn1ção) 

Não será mais uma vez a 
bradar no deserto? -Talvez ... 
talvez! ... 

O certo é que, muitas ve­
zes, do bom humor duma cri­
tica, surge uma ideia que, sen­
do béla, póde germinar, num 
fecundo desemvolvimento do 
progresso. 

E' por isso que a Póvoa 
meche-se, pró-Casino e Grande 
Hotel da Praia, Vila do Conde, 
idem; o porto de Leixões não 
ficz. por ali, quanto á viabilida­
de de um grande porto comer­
cial. 

ro centro de chapebria do paiz, jornaes diarios, de Lisboa e Por· narias da terra fotohlistas terri­
está-se abrgando de uma fór- to. Eu um assignante e leitor veis, que se batem com clubs de 

1 
ma :J1u1to notavel, viu num di- assiduo do :;eculo, Diario de }.:o- fora, mas ú1do isso se faz em 

\minuto espaço de tempo levan- tici11s e do Primeiro de Janeiro; silencio, sem que se mande 
• tar-se o seu hospital, conseguiu a leio- os com toda a atenção, nas , uma qualquer noticia para os 
' iluminação electrica, e pugna ar- poucas horas de Inser, que dei- · jornaes diarios, que as estimam 
dorosamente pela ligação ]ele- xa a minha malfadada vida e e · ~1gradecem ! 
fónica, directa ao Porto, crea- não sou capaz de descortinar, · Mas note-se que nada d'isso 
ção da sua comarca, <lesmem- quatro linhas que sej<1m, dos que eu aqui digo, é para ofen­
brando -se do concelho de 0li- correspondentes dos referidos der; os correspondentes devem 
veira d' Azemeis. &Hios ! ! ! ser \'elhos amigos, s'.ludosos ra-

Espozende, pois, deve gritar i Realisaram-se as ·festas da pazes do nosso tempo, velhos 
de forma a fa;i:er-sc ouvir no ' Saude, as festas da villa e eu companhóros de lides pró Es­
Parlamento. - Criar adeptos, '. não vi ncs jornaes, um' qual- pozcndc. Estas palavras são só 
concatenai ama_rr;1~ões.- Dar quer reclame, urna qu::dquer no- para os acordar do somno cata­
provas da sua vnalidJde como ticia a ellas referentes! E olhem leplico em que vivem, são opa­
terra port~guêsa, pugnar pelas q11e esquadrinhei bem! Antiga- laci vigoroso para que ressurjam 
suas regalias e fomento local. mente fazia- se esse reclame e lembrem aos quatro ventos, 

A união faz a fôrça. Acen- mandando-se noticias; fotogra- que á beira mar, reclinada nas 
da-se no respeito dos e~po_zen- fias etc e h0jc nada ! E' t?iste abas do Faro, adormecida pelas 
denses a chama do patnot1smo e significativo, demais com no- aguas do Cavado, bafejada pe­
e amôr a terra e verêmol-os á ticias que não custam dinheiro e las brisas, as veses agrestes, do 
compit~ .disputando a prim?zia qut tantas vezes Js jt?r.naes a- norte, fica· a villa de Espozen­
das glonas, entrando a locahda- gradecem. E essas not1c1as tor- de, a linda terra minhota, o nos­
de no campc' pratico do progres- tarn a terra conht'cidJ, chamam so saudoso berç0 natal e 
soe do desemvoh·imento. a concorrencia de for,1steiros, que todos nós, ou vivendo ahi, 

auxiliam o comercio e engran- ou mourejando por longe o pão 

E não se diga que os meios 
pequenos esperam pelos prodi­
gios das ·terras grandes. Não. 
A's terras pequenas, tambem 
cabe dar o seu contingente de Porto. 
esforço, mostrar dinheiro, indi-
car planos, alvitrar plantas, de­
cidir-se, formar bloco, para da 
união resistir as incongruências 
do pessimismo e da politica. 

Ago~tinho Landolt. decem a terra! E essa falta de quotidiano, temos obrigação, de 
_,,.. . ...,... .•. _____ _ noticias nos diarios mais lidos, defender, de elevar, de tornar 

contr ~1sta com os r;:clarnes J,1s conhecida. Eia, sus, amigos ve­
outras tcrrns! E' vergonhoso ver lhos, vamos a vida, vamos tra­
que qualquer fregu~zia por reles vem da penna par<1 levantar a 
que seja, reclat11a nos jornaes as c;;mpanha, precisa e inadiavel, de 
suas festas, n seu !!port e Espo- fazer conhecitb e aJmir~.da a 
zemk, onde lia correspondentes nossa terr~1. 

~ARTA~ DE WN~~ 
(Continuado do numero anterior) 

Porque é preciso que nos 
convençamos que o comodismo, 
é o atraz0 da vida e uma pre- ! 

gu;ça condemnável. Esse o mo· 
tivo de sofrêrem poYoações num 

1 

Surge et ambula/ Haja uma 
estado parasitário, desolador, resurreição de caracteres; saiam 
sem desemvolvimento, sem co- d' esse criminoso dolce frirnic11{(', 
mérrio, sem fábricas qué fomen- jovens filhos de Espozende, que­
tem o paiz e a economia pu- ridas esperanças da minh::i ado­
bJic~ . rada terra, eis o chamamento 

T rate Espozende de si.-Pu- que voz faz um velho rapa:, que 
gne l do Caminho de fêrro. As todo o seu tempo levou a deten­
linhas férreas estão tendo, na der e a prégar. talvez no de­
Beir.·1 \ lta, uma expansão ad- serto, para o progresso e desem­
mir1.vel Foi um facto ainda ba volvimento da terra que lhe foi 
pouco, a Jigayão de Vilb Real berço e de quem ellc, n' este vo­
a Chaves como num facto se luntario exílio, se não esquece. 
tor1,i l a vii férrea em varias E já que foliei em impren-
po t s fo pl'z. sa, deixefl)-me registar um fac-

. S. João da Madeira, uma al- to, que mais vem prova:', o pou-
ern, mas comercial e indus- co caso que da terra fazem, os 

tnalmentc muito fabril e labo- que n'ella nasceram, se crearam 
nosa na sua caracteristica indus- e se fizeram homens. Quero re­
trÍl chapdaria, talvez o primei- \ferir-me aos correspondentes dos 

. de todos os diarios de Lisboa e , E com um saudoso abraço, 
Porto, tres veses nove, vinte e perdoae a franqueza do <iue fica 
se, noves fora nada. Qualquer escripto e tudo se deve perdoar 
correspondente de Lat'arabos ou a um ve:l10 africanista, que pre­
Ma:arefes. manda noticias, faz cisa de hzer extravasar a bilis, 
reclame, trata de tornar conhe- unica fortuna, que, com hones­
cida a sua terra; os d'ahi roem tid;ide, se arranja n'estes inhos-
'as unhas, coçam ... a cab~ça e pitos climas .. . 
como dito dizem que ganharam Ponto ... na bilis e que o 
o dia! A que chegou a nossa que atraz fica escripto, sirva de 
pobre terra! incentivo J'ara que, ao menos, a 

Mas ;10 menos teem a hon- m•va geração de filhos de Espo­
ra de dizerem que são ... jorna- zen de, ~mie e defenda a sua ter­
lísta.o.. E lembrar-se a gente que ra, como clla tem direito. São 
um misero postal de io reis, que o meu desejo e a niinba espe­
agora não sei quanto custa. re- rança. 
1mJiaria tudo ! Es~scs jornaes i 
tcrm mesmo secções especiaes 1 

para reclames de romarias; o la· li 

neiro tem uma bem desenvol-

1 
vida e redigida secção de Sport; 
ha ahi, segundo vejo uns lumi- 1 

Quelimane-Outubro . 

(Continú::) 

Xavilr ritma. ------····------



PARA LISBOA ~ ~ii-"~ll;"' ~"t• t! j lense por justas e merecidas. 1 No nosso concelho, sf:lgundo 1 
~"""" \14iil ~" ,;i ••• --- • nos con!'ta, e:n algumas fregne-

~ 1 h Rea-res,;ou na ultima semana . ,...., ~.,. C> S • zias ,_ 1:1 luta renh~da. . . . , , . , 
Um ~randeHome111 para ... um "-1 ,..,. . Nao nos admira se o osso e a L1sb:ia. da :sna .ca:sa d .\!em 

Pa1z tão pequeno•. Os nossos leitores estão for- chorudo. ' da po11te, nesta vila, ~~ sr. hla-
Abaixo quem oprime a Libcrd1de, tos de ouvir e preseusear 4ue ·•· 1 noe~ fose Gonçalves Viana, que 

Viva Sldonio Pais: os ovos se sornem de todas as aqrn passou algnns mezes com 
Apaixonado sou com equidade localidades, sem se sab~r para O CASO DE FÃO-PRISÃO s11a ex.m" espoza e filhos. 

Das ideias lib'raes; 
V onde emigram?! pois, \·ão sabPl-iva! Viva a Republica! ... 

0' Sol de Portugal 
Que a Patria de Camões tanto iluniina•, 

Dai orientação 
A' sob'r«nia publica. 

Desapareça o mal 
E acabem as discordias tão indignas 

Em face da melhor consagracão. 

Havendo robt1stez 
Nc animo portuguez 

Xão p6<le o in•ufrivel Bo~aparte 
E~'primentar aqui as leis de ::.Iarte. 

Vim Sidonio Pais, 
A gloria para si não é demais, 

Barcelinhos, 22-Xf-922. 

13. .4ntas da Cru-:,. 
.E!L __ _ 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Em uosso poder o n. 0 8 do 
Boletim da Associação de Agri­
cultura l 1ortugueza. respeitaute 
a niarço de ·1921 e o n.º 3, de 
março do cnrreute ano de 1922. 

-O 11.º 81 1 do Jornal da Eu­
ropa, publicação lisbonense, de­
dicada a Portugal, Brazil, Colo­
nias e Arnerica do Norte. 

-O n.º 3.180. da Gazeta da 
Figueira, publicação preriodka 
de grand8 merecimento, 

-O 11.º •17 d'A Bela Aw·o1·a, 
publicação portuense, dirigida 
pelo snr. Juliu Augusto Noguei­
ra. 

-O n.º 7 d'O Futiiro, revista 
rnenséll de propi.lgauda sociolo­
gica e de sciencias psiy uicas. a 
qual se publica em Lisboa. 

-O 11.º 4. 1.0 ano, d'O Aduei-
1·0 do Sal, orgào ele propaga11da 
aduista. 

-O n.º 3, pertencente a Ju­
lho e Setembro, da Revista de 
Guimarães, publicnçào trimen­
sal da Sociedade Martins 8ar­
mento, d'aquela cidade. 

IJ'Qif~C~ll~Q) 
LINDOS POST AES 

Postaes il11strados em to ios 
os gostos e para todos os pre<;o~. 
á venda na typografia Espozen· 
dtnse-Espozeude. 

/Jo nosso colega de Barcelos, 
O Barcelens1', recortamos o se­
guiute: 

«ARMANDO BOAVENTUFA 
«Esteve n'esta \'ila o disti11-

cto jornalista, redactor ela Epo­
ca, snr. Armando Boiwentura. 
que na imprensa de Lisboa se 
tem destacado pelo brilho das 
suas entrevi<:ilas que têm feito 
um verrtadeiro successo jorna­
listico. 

•Durante a sua demora pro­
duziu varias entrevistas e, de­
signadamente, a do illustre poe­
ta Correia de Oliveira, a qual já 
foi publicad:r, tendo causado u­
ptima impressão. São espera<l<ts, 
con~ viva anciedade, ontl'éls já 
reahsadas e prestes a serem pu­
blicadas. 

tCumprirnentamos o distin­
cto jornalista snr. Armando pe­
las suas pnlllorosns quHlichides 
e supetior crilario de jornalista 
moderno qne mnih se lh·.i a­
preciam.» 

Fazemos nossas as j ustissi­
mas palavras do ;:olega barce-

o agor:l. 
Vejam o que diz o nossu co­

lega de Valt'tJÇa, «A lJie bt~ •: 
•OVOS, - SabP.111 n_, 110::-;sos 

leitores, em mt>rlia. por 1101tP, 
•1uantos ovos pas:-;am pêtra fi>; 
pu11ha, entre La11lh~las e A11co­
ra? Cinco mil rlnzias !» 

--· .. ------
AVENIDA DE GOIOS 

Chamamos a atençao da rios· 
sa Camnra. para o e~tado ern qne 
se encor1tra eslu A\'t'tiicla, oo 
lanço que vae rta rna Veig;1 8Pi­
ràn á Oangosta do lr1fi->rno. 11-
clló111lo-se esta num estadn que 
mal se pode ali passar, e es;1e­
cialrneute veiculos. 

Ha dias um Cé!ITO q11e v•11ha 
carregado com madeira virou­
se em virtude elas rodas se eri­
terrarem pelo t>olu abaixo até ao 
eixo, íka11lio um clot> ani•nae-; 
qne puxava o carro ba~tar1l1· 
eontuso, alem de 11ma crear1ça 
q11e vwtrn !::Obl'e êJ madeira q11e 
eaindo abaixo ia se11do viti111a da 
quPda. · 

E' realmente uma arteria da 
villa que deveria meret.:l'L' ur11 
pouco d8 ateo çào d a nossa Ga­
mara. em vista de já ali se e11-
co1Jtrar parte rlo 111aterial com 
que a mesma deve ser co11stl'lli­
rla, cascalho, por exemplo, fal­
ta!ldo apena!-i abrir as caixas e 
lançal-o, o que nàu i111porta 
granel e ::les pe1.11. 

Assim é 4L1e 11ào pode 11t:!:n 

deve estar. ------···-
VEBÃO OE s. n1ARTINliO 

Tem ftlito urn tempo lindo. 
Um perfeito verão de S. l\Iarti­
nho, 111ais <lbundante u111 po11eo 
do qne o dos a11os passados, que 
reg11!ava uma semarrn es1..:<-1ssa 
e est>:i já a excedeu. 

E' que o santo este a110 foi 
.1iais prodigo. ----·•·<lll _____ _ 

NOVA MER.C8AR.lA 
Cu1110 aqui disSP.!lllls 110 pe­

nultimu 11u111ero, abriu j111ilu" 
esta rnrtaçào uma no1•a rnen.:eu­
ria, onde o publico e11eontra t11-
dos os generos de pl'irneira or­
dem por preços relativalllente 
rnodicos. 

Nu11ca são de rnais os esta­
belecilllentos sejam P.les tle qne 
natureza fór, pois só ass11t1 pn­
d erá haver cn m p·~tt'ncia e s li p·~­
rioridade na q11alidatl1~ tios geoe­
ros. 

Pena é que. con10 o.; esla­
beleci111eotos de ge11eros e ou­
tros se 11ào rno11te1n fubrica.; íu­
dnstnaes por onde n pr()~resso 
do uosso co11cdhn pode!-i~·· alar­
gar o seu a1nbito' tau l'l:"stricto 
e nulo. 

Só uma terra pode ser gran­
de e ter iinpol'tancia q11a11dt> é 
proclntiva para si e pdl'a os 8stl'it­
ntios, dese11vol\•e11do-se e cri1111-
do por si nu111e" progresso. 

:;ó assirn, mas parece que ha 
quem na ligue a esta a prntecàu 
que ella merece. 

----····------
ELEIÇÕES PAAOQUIAES 

Terào lllgar 110 proxirno do­
mingo, 26 do corrente as elei­
ções paroquiaes em torio o paiz. 

A r·~quisição d:1,; autnrijades =·•· 
·lesta co111art.:tt, foi p1-.:;sn e111 Ou- PRESTAÇ~O OE TRABHHO 
111i11h•1. e cond11sidn p;ira as t.:a- ' .. 
d•·ras dest t l'iLi, J~sÃ de Jesus i . ~ .c~1:i~1ra n:u.rnc1.pal rn~ridou 
Ferrei rn. d il freauezia de Fao , H fix.11 ~d 1tc1es pa 1 a co11hec1111en­
i m plic<1 lo uus ;llubos praLicn~ 

1 
tt~ do pubHco ref1~rente á presta­

dos flt'sta fre!..(uezia, e 4 ue vie-: çao de tr.1balho em torto o con­
ra a b11rdo do 'Espozer1de 3.º» celho. 
d1-i regrPssn ela pesca do bac.:a- -----• .. ·------
It1<n1, 11a Terra ~ovil. ;'tloàto a5~roveUavel 

!~-;te 1!Ppois ele d~r e11trac~a j o srll·. João \.ianoel l\lelldes 
nas e tdt>ws fl,...sh vl!la segrnu dist!nctissi1110 rrofes-;nr olkial 
no ultimo sabado para as ca- d 'Sta \'t.l· - ·opo- s s ·J · i d. · 1 ,1 pr e- 1~ 11a suas 
l eia!-i ! o - istrn:to, o11d~ ~e en- horn.; v::ioa,..; ministrur os seus 
eoutrar11 os uut!·os cur11pl1ces de conbeci•n~iitos a alunos parti-
ro11IJos e a ... ,;ass111ato na pessoa l · 
1 i b ,. J . cu ares qne 1ie,;;eJem freqnentar 

' o ~um :1 rt'pti t1i;ano 1>ur1u1m as snas lições o que é sem 
Jo.;;e do Valle. ' conteste ele granrte v:rntagem 

·--... ·--···- pura moitas familias rtesta loca-
I\.1 EXO i1.LHO !idade aproveitaudo a seus fi-

A' .. . . ltlos. 
. riossa rrnem.1 tem vrnclo Clln marnos a atenção dos 

ull11.11a.rner~tL· al~11n~ u:1rc'.)S d1~,; l 11ossos leitores para o anuncio 
nossu~ pese_ .1du1es com e:ste rn,1-

1 

q 11e \'fie f'lll ontro lugar. 
l'l:::.•~o que .. ,., 11uss1l:i la1·radores 
com1.m.1111 p:na ad11hos da:> ter- j - ·---· .. ------
ras. - OS NOSSOS HOSPITAES 

O seu cu,;to t··111 n~gulado Pelo ministel'io do trabalho 
18500 reis 1·ada cesto grallde. 1 ~ora.rn. ~orntP:npln?as as duas 

- ·•·--- tllst1tn1çoes ele candade de Fão 
4 FALECIMENTO 

1 
e ~=spoze11rle, com dnas quantias 

• 1111 portantes. 
Nc1 ultima s~!xta-feirn, faleceu 1 Ao hospital de l~sposenrle foi 

11::1 visi11ha fregLli'Zra de Fão, a concerlida a verba da 2:000 es­
ex.ma sr.ª D. :\!la Dias do-; Sar1- cndos e no de Füo 1 :000. 
iPs Borda 1•. Sil\•a, rnà1• d(;S srs. I 1~· de louvar esta resoluçào­
Quer11him, Joà., µ, D!'. M1r1oel E- Cio sr. Ministro do Trabalho, 
rn11gelbta rla Silv 1, medice- em pnis ambas as casas de carirla­
~fonsão. 1 eles vivem cnrn muitas difJculda-

0_.; no•so.;; s1'11ti.fos pesames des para costear as granrtes des-
a todos. pc.::zns que fazem. 

------·~ 1 ..... _ .... _.,, ____ _ 

"!'!"''!'!"!!!!!!!!!!!'"'!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!:~·~!!!.'!O!~~!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!! 

t\i;tJMJJJJJNJG;~Q)I vernbro de 1922. 
O Juiz de Dirnito, 

q_·.,m11a·":t ,,,. u"'"º'&en•••· F1ôt~es. 

E~Iil'l,0§ th~ TRIN'l\"-
1 

O escrivão do 1. 0 oficio, 

2 .ª _:?.~;~.~ç~•·· ! ~!an~1el. Ft!ruaudes da Cos-
Pelu J ujzo de Direito 1 ~~-.-~:..~-1~-J~~~-

desta cornêu·ta, cc.1Teu1 e-1 L' - • 
ditos de t.riuta dias, <I GCJll-i 1coes nart1cu-
tar da segrnida e nitiwa ! · ' I 
publicé:Çâ? deste .. :rnuncio; 1 ares 
uu « Dwno du Go\·ei·11u », ! 
citando .J1 .sé de Sá PPrei- J 

,. · l , Primeiras letras, fran-ra, Uirurc1êH o, ausente 1w . . 
Br:-1zil, para. n•J praso de c:z.. ll1gle~, e 'º'!tras . d1s­
dez dias, ii 11 du 0 dos édi- c~pltna~ e mstruç~o pnma­
tos, pagar a 11 uautia de du- l'!ª luc1oua. o pro~essor ofi­
zeutus e sessei~t.a escudiis ctal de .. s~a nla, J1i~~º,, :\ldn~el 
e sessenta e Jo1s centavus, l\Ieudes, desde. as 1 hm lS 
e o mais que for derido, da tarde em thante. 
proYenienl.e de custas e se- OURi\:ESARIA SILVA 
lu~ em q11e l't 1i cn11de11adu ; 
11 a :H.:1,:ão d e di rrin;iu q 11 e Em frente ao Theatro 

ilie rel1ue:·eu :-:u:1 11111liuJr _..,...,,..., 
'fereza Fer1Ja;:1de~. dêt fre- C.SPOZENOE 
n·uezia de G;_uH.lr;_i uu iw- i ~·•·ande so1•tido de 
r:;, , . '.. _ 1 obJt,~tos de ouro ._, 
ta tio 11te8111u p1 ctso IH~- l}rata. Teni semi•re 
mear á peu!tora bens suh- objeetos de 001•0 usa .. 
eientes para paga111eulo, 'dos Gtoe vende só pelo 
sob pena de se devulrel' ~teso. . 
tal dit·eito ao i\Iinisterio Pu- i Conee1•tos garantl-
Llico. ~dos. 

Espozende l O de ~o-


